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Ainda o conilicto

_.' . '

Parece incrivel que a politica

partidaria tentasse explorar a

nação no momento em que a

Inglaterra nos opprimia com o

terror da sua esquadra depois do

insolente ultimutum. E eomtudc,

desanimado o horisonte politico,

vê-se bem como essa exploração

ia longe, arriscando n'um só dia

a queda do ministerio, a queda

das instituições e a independen-

cia da patria.

Leiam-se os jornaes monar-

chicos progressistas da vespera

das arruaças, onde o terror da

Revolução se espalha a _mães lar-

gam-leiamse os jornaes_ repu-

blicanos, onde se pinta com cô-

res as mais carregadas o odio do

povo contrai.. o silencio do go-

verno. E tudo isso era balofo: tu-

do isso tinha, unicamente por tim

animar o povo á. desordem nas

ruas e amedrou o ministerio e o

rei.

Um só momento de energia

bastou para desfazer a sonhada

revolução e trazer ao paiz a de-

sejada tranquilidade. Um só mo-

mento de energia desfez os so-

nhos dos revolucionarios e mos-

trou quanto era fictício o terror

dos progressistas, propalado pe-

los seus jornaes_

Era em nome do movimento

patriotico contra a. nossa fiel al-

liada que os cortejos se organi-

savam os meeting:: se convoca-

Vam e se promomm as arruaças.

Parou, em nome da ordem publi-

ca, todo esse miscen-scene e o

supposto movimento patriotico

parou momentaneamente. Que

queria dizer isto? E, que n'aquel-

le movimento desordemnado e

desordeiro, embora andassem

muitos de boa fé, outros, accom-

panhando-o tinham fins bem dif-

ferentes. Quando a força publica

interveio, os enthusiastas recebe-

ram douche que restabeleceu o

equilibrio na sua mente e d'ahi

veio a reñexüo.
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Todas as tardes, quando o

sol ia quasi a esconder-se per de-

traz das cabeças eriçadas dos

montes, e a penunbra do crepus-

eulo começava a tingig de som-

bras esfumadas e rarefeitas as

encostas' verdejantes e as campi-

nas extensas e relvosas, um vul-

to de mulher, em extremo mise-

ravel, transpunha a porta do pe-

queno e modesto cemíterio da al-

deia, e ia ajoelhar piedosamente

junto de uma singela cruz de

madeira, que negrejava ao abri- V

go de um velho cypreste esguio

somnolento. '

í
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Desde esse dia, o movimento

patriotico tornou-se reflexivo, or-

deiro, e colhido o resultado da

gueto e coordenados os alvitres,

a nação entrou ne estada nnr-

mal e as commissões deram co-

meço aos seus trabalhos, aos seus

estudos.

A revolução desappareceu: os

partidos oppesicionistas procura-

ram combater o ministerio em

outros actos, porque, se presistis-

sem no mesmo terreno, fariam

má. politica, prejudicando o seu

advento ao poder.

!k

Entretanto o ministerio vae

seguindo _as negociações, sem des-

presar as medidas de defeza do

paiz.

Ninguem ainda sabe o que

se terá conseguindo pelo que res-

peito aos territorios em letngio.

O ministerio conservou em abso-

luto segredo as negociações por-

que, se as revolasse, prejudicaria

gravemente a sua resolução.

Porém as apparencias mos-

tram que os dois governos ss

chegaram_ a entender mais ou

menos sobre as primeiras bases.

&esquadra inglesa que se pos-

tara em frente de Lourenço Mar-

ques, como ameaça, retirou, de'

bandando para differentes portos:

a esquadra que ameaçava Lisboa

seguiu em diversos reinos.

D'isto e da demora das ne-

gociações é lícito concluir que o

nosso governo não respondeu di-

recta e diünitivamcnte ao ulti-

mstum, pois não consta que ti-

vessemos mandado descccupar os

territorios em que Serpa Pinto

operou com esforços militares,

nem tão pouco que as negocia-

ções se romperam.

Devia para tanto ter concur-

rido o movimento de sympathie

que nós inspiramos as nações ex-

trangeiras, as quaes muito se

pronunciaram em nosso favor, e

a prodencia do_ nosso governo

que d'um lado tinha a ameaça

extrangeira e d'outro o movi-

mento nacional ainda em princi-

 

Inspirava sincera compaixão

a desgraçada. Não haveria cora-

ção que se não confrangesse ao

aspecto d'aquella pallida e ma-

gra creatura, em cujo rosto ma-

cerado e esqualido se lia como

que uma queixa amarga e nun-

genta contra o implacavel rigor

de um destino termentoso e cruel.

As suas pupilias quasi extinctas,

a sua polle empergaminhada e

rugosa como a casca de um ca-

vallo secular, o todo da sua phy-

sionomia triste e consternada,

onde parava. de continuo um sor-

riso amargo e doloroso, denota-

vam que o sôpro de uma bem

aspera tormenta cavara na sua

vida um abysmo de infortunios,

cheio de angustias dilacerantes.

immerso em escuridões impene-

traveis. p , _ _

_ Na, aldeia, onde todosa_ la-

mentavam, muitos a tinham co-

pio e por isso sincero pedindo a pretende que o seu procedimento

resistencia até ali nal .

:i:

Nenhum partido herdou o

poder em tão dilltcois condicções,

001110, agora, o partido regenera-

dor. Nenhum partido arrastaria

com tão grandes rerpousablidades.

Responder ao uñlimatum da.

Inglaterra cum as armas, ser-ia

impossivel sem p'ceipitur logo o

paiz n'uma com' ;eta ruína: res

ponder acceitando as suas impo-

sições seria temiam impossivel

porque rebaixaw. a nação e esta '

protestava bem alto com o movi-

mento nas ruas. Combater o mon

vimento patrio'isr; era atiçar a

guerra civil: ceder a elle era de

olarar o guerra :os inglezes.

Buscar o -rcdíumn entre

termos tão expos o" foi o intuito

do ministerio, qu; se via tambem

a braços com u íwciosismo das

opposições colligjndxts. E conse-

guiu o que desejava.

0 ultimtum não produziu os

ed'eitos: a anarchia sereuou: e

movimento popular obteve o do-

cretar-se em dictadura, a dol'eza

da patria'.

O partido regenerador, por

isso, bem marcou a confiança da

corôa e da nação.

 

Mandava o bom senso que os

nesses adversarins abandonnssom

os seus processos de politica mes-

quiuha e preciosa.

Ninguem lhes impede 0 exer-

cicio dos seus direitos politicos:

darios: ninguem os insulto.. O

partido regenomrlor d'uste con~ ,

celho segue diti'orentes pisadas

dos progressistas e nem sequer '

 

nhecido ainda no. pujante eiHo- i

resccncia da mocidade, requestan

da e formosa, passando por ser

a mais galaute rapariga d'aquel-

les contornos. A sua belleza pro-

vocante fôra-lhe, porém, um dom

fatal, que se tomava em causa

primaria dos seus infortuníos.

Aos vinte annos namorava se

d'clla um D. Juan sertanejo, um

ricaço immoral e tôrpc, que no

tim de algumas semanas do re-

quebros apaixonados a seduzia,

para a abandonar quasi em se-

guida á. propria vergonha. sem '

que um leve remorso lhe pungis-

se a consciencia rlupravada.

' A rapariga a esse tempo já.

não tinha mãe. c o pac um ru-

de labrego muito honrado, e d' - “

ma intransigencia brutal em

questões_ de honestidade, nunca

mais. quiz saber a filha depois

que esta Ihe fugira de casa.

    

se compare citm o dos escoteiros

que ' na praça publica armaram

as forcas: o partido regenerador

jnigar-siiia desiincrado se, com

verdade, lhe attribuissem crimes

parecidos com os dos seus adver-

sarios no poder. .

A, magnanimidade dos rege-

neradores respondem os progres-

sistas com o insulto soez,~cons-

tante e com umas vinganças

pequenas e sordidas. Leia-se o

jornal da opposição ccncelhia-a

cada palavra é um insulto perco,

que só a inveja pode desculpar,

cada pagina o grosso estenda¡

dasneiras que um principiante,

cheio de odio e desesperado com

o procedimento serio e digno dos

inimigos, arremessa para a cir-

culação, mas que de recochete o

ferem. Analysem-se os actos da

camara~ cada dia se forjam vin-

ganças, cada dia se arma a. in-

triga que não produz resultado.

Em tudo isto se vê a alma

pequena e vingativa de Carga,

quando á. falta de homens,-é: di-

rector dos nossos adversarios.

Poderiamos dizer, sem receio de

errar-o partido progressista de

Ovar talvcl; um dia tivesse con-

dicções de vida se entre _os seus

membros não estivesse a alma

x pequena e vil d'um Carga falsa-

' rio.

Por isto a politica progres-

sista d'este concelho lia-de ter

sempre o caracter violento e re-

, les, que chafurdou a nossa villa

n'ume. lenda pouco honrosa.

7¡

Porque os progressistas não

Ã pedem luctar, embora eliminan-

sem do recenseamento eleitoral

talzez duas terças partes dos

nossos eleitores, a ponto de não

fig-tirarem como taes alguns dos

quarenta maiores contribuintes,

,lançam mão da. intriga e da

ninguem persegue os seus parti- . mentira para depois se descul-

par.

Em primeiro logar propalam

boatos de que na villa sv prati

cam todos os dias violencias e
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Sósinha no mundo, sem um

amparo, sem um arrimo, sem um

braço valedor que a. protegesse,

despresada o escarnecida até pela

maledicencia virtuoso dos soalhei-

ros, e. infeliz foi definhando pou-

co a pouco e esteve a ponto de

succunibir de dôr.

A sua. situação era realmente

desesperada. Gravida de mezes.

não podendo dissimular o seu es-

tado, esquivuvase, por envergo-

. nliuda, a apparecer, e portanto

era-lhe impossivel prover pelo

trabalho as suas necessidades

quotidianas, A partir d'esse mo-

mento. a sua vida foi uma longa

serie "le privações e de tormen~

tos, em que apenas lhe valeram

algumas dedicações obscuras e

bemfasejas.

Davalhe, comtudo, animo a

, ideia de que ia ser mãe. O fruc-

to d7aquelles amores peccamino-

Administração

Rua d'Arruclls na u,

crimes, isto quer fallando, quer

em correspondencias para Varios

Jornaes. ' ' * '

_Taes boatos teem e tem va-

go "das mentiras. Ha crimes?

pois no tribunal judicial da co-

marca não consta 'de um só; nem

a auctoridade administrativa cs

participou, nem tão pouco usi-

xoso a gem se apresentem' Lhe-

ga a felicidade da austeridade

administractiva a não apparecer

até crimes vulgares, os' distitui-

dos de qualquer appareneia' peli-
hca. w . .

_ De resto nem se apontam os

nomes das viotimss, nome local

do conflicto. ' '

'Emrsegundo logar', valendo-

se da camara, nlo comentem em

que se accenda a 'illuminaçlo

publica. 'Durante uma seiaans,

de nonte, a villa conservou?“ ds

escuras, ein noutcs tenebrosas.

w. Por esta forma queriam os

nossos adversarías impedir¡ au-

ctoridade administractiva de fa»

zer a policia, aterrorisar os habi-

tantes da villa para que* ellos

mais facilmente acoeitassem os

boatos, e para emñm produzir o

escandalo fora d'o concelho!

Merece aos progressistas es-

pecial attençlo o pessimo nome

que Ovar ganhou :.16 *fóraz

querem que esse nome se nlo per-

cn embora tenham de, a cada mo

mento, levantar calumnias.

Fiquem' com essa lcris,

nós, expondo' com ver ade os a-

ctos, mostraremos quem tem or

seu lado a Justiça. quem tra a-

lhs. em bem da sua terra.

I.:

Approxima-se o periodo elei-

toral, a liquidaçlo das responsa-

blidades politicas.

N_os jornaes, dizem os ro-

gresslstas, que dispõem de as-

bante força n'este concelho: pu-

blicaram, em tempo que aqui o

partido regenerador estava morto.

A urna em breves dias mos-

trará. que elles tanto mentem

quando ¡für-mam a sua força

eleitoral, como quando propalam

crimes.

_
ma _ 4_

sos, que para tantas outras re-

presentaria apenas um fardo pe-

sadissimo, era para. ella um con-

forte e uma esperança dulcifiean-

tc, que minoraria uma boa parte

das agruras da sua sorte. Era-lhe

preciso viver, não para si,7 que

já nada lhe podia importar a vi-

da, cercada, como se via, de um

cortejo sinistro de miserias, mas

por amor do pobre ente que tra-

zia no seio, e que dentro em pou-

co solicitaria o leite de seus pei-

tos e os desvelos do seu coração

maternal.

E quando o filho lhe nasceu,

quando ella lhe sentiu os primei-

ros vagidos infantis, a desgraça-

da comprehendeu que era indis-

pensavel encher-se de coragem,

e arrastar com os preconeelhos

estultos que lançam um estygma

indelevel sobre a mulher que' ca-

hiu por amor, dando-se toda o
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E'. a._mentiree só a mentirn

que o “tempo se encarrega de des-

cobrir, de aniquilar.

Para a lucta. os progressistas

promettein tudo e ainda ha pou-

cos dias ameaçavam com os seus

queridos bordões.

N 'Valencia-se de . uma camara

rica, _que administram, (o que

não sera por muito tempo) tra m

estradas para todas as portas s

inüuentes, 'aiiiançam lhes que o

seu compromisso sera realisado

em _breves dias. _

Querendo espalhar medo af-

fiançam :que teem-os bordões pre-

, parados e que mandarão vir os

pescadores. Pobre gente!

« Em outro tempo iizeram elei-

ções a bordão, com meiamÊuzia

de' pescadores, . orque t' a a

. força militar ::seg-vir de guarda-

.aos escoteiros e ao .admi-

nistrador do concelho. Se assim

'não ' fosseo povo varreria da

' _praçapub 'ea essa_pequcna mal-

;ta de uesteiros avmhados.

Tenham .os progressistas d'es-

te concelho a certeza de que to-

.'ll"

'J.

l l

;JI

r . deshonraria um

O dos os seus direitos serão garan-

.üdos, a urna .ser-lhes-ha fran-

_ .queada, a' anotoridade adminis-

tractiva abster-se-ha de qualquer

-l-presslo, as eleições serão com-

plotamente' livres. , H

r .;. Mas .-.não. pretendam abuzar

magnammidade dos seus

- advocsarios, não promovam de-

. « Bardem , ou'disturbios. Queremos

. que se cumpra a lei, queremos

_que a .ordem seja garantida atra-

.vezde tudo., . r l

4'. . o Por. mais' de uma vez temos

›. dito aos. nossos adversarios que

, unos repugna seguir o systhcma

' ,por ellos, empregado nas eleições.

Fazer eleições -a cacete, não dei-

xando ;approximan os eleitores

. das urnas não é, nem pode ser

asysthema dos regeneradores. Isso

artido que se

A ñrme nas suas no res e liberaes

indicações. ,

.i Os regeneradores d'Ovar so-

.gundo as picadas e ideas do seu

partido mostrará, perante a ur-

na, que .os crimes e os abusos

praticados em nome da litica,

desappareceram d'esta vil a, para

tudo entrar n'um regimen d'or-

dem e de moralidade.

franca e lealmente ao seu chefe,

o desembargador Mattoso, ue

só tinham vida a sombra das

prepotencias das auctoridades e

da impunidade de que por tanto

tempo gosaram.

Agora a urna_ estará livre, e

era isto o que se não fazia no

tempo do governo progressista:

os eleitores serão respeitados.

E apesar de tudo isto os pro-

grrssistas d'este circulo abando-

narão a eleição por terem a cer-

teza da derrota. E' debalde que

o desembargador Mattoso apelia

para as suas hostes dispersas, é

debalde que elle escreve a uns e

-a outros, animando-os, promet-

tendo-lhes tudo na futura situa-

ção progressista. Nada Iaz, uin-

?guem o ouve. E' um justo casti-

go de antigos crimes.

Onde estarão aquelles bellos

sonhos do desembargador, que

faziam d'Ovar um baluarte pro-

gressista? E' uma desillusão como

muitas outras que o desembarga-

dor tem tido,

Os progressistas d'este circu-

lo não teem forca para luctsr-

abandonarão a urna.

W

  

*novidades

 

Eltada--TemOs o maximo

prazer em noticiar que chegaram

a esta villa os nossos amigos dr.

João Maria Lopes, contador da

camara, Antonio Augusto Frei-

re, digno escrivão da fazenda,

Abel de Sousa Lamy e Antonio

Santos, escripturarios da fazen-

da. Estes nossos amigos, victi-

mas das violencias progressistas,

voltaram emñm a sua terra na-

tal.

Os nossos parabens.

A Camara-A camara e

com ella o Carga andam do todo

desorientados.

Não querem que os Lampea-

nistas accendam os lampeões da

illuminação publica durante uma

semana e afinal dizem que são

uns individuos quaesquer que os

apagam.

A quem querem aquelles su-

Não queiram portanto os nos- jeitos illudir? A ninguem, com

._ .sos adversarios mascarar a sua

- derrota eleitoral com violencias

suppostas, com crimes que nin-

guem pensowem commetter.

Se teemclementos para alu-

eta, luotam e afinal veremos o

resultado. Se não teem confessem
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ara sempre aquella que promot-

'eu amal-a eternamente.

e. :Começou então para ella uma

vida dertrabalho e de lucta sem

i tréguas; Logo de manhã cedo ia

para o campo, onde no meio de

a ' sas canceiras,- conseguia

grangear o bastantepara se col-

.lecar ao abrigo de privações, e

permittir-se mesmo uns certos

cenfortos. V

Era uma excellente trabalha-

dora, modelo de actividade nas

rudes fainas da manda, das cei-

fas ou da apanha, supportando

tão herocamente os rigores do

frio, como as ardeneias suffccan-

tes do sol. Podia, sem receio,

disputar ívantagens .ao trabalha-

dor mais_ descmbaraçado e ro-

busto; e esta grande qualidade,

junto ao seu profundo arrepen-

idimmilto e ás muitas lagrimas

com quer espiara a sua falta pe-

rante a tremenda anotei-idade da

certeza, porque todo o mundo os

conhece bem e muito bem.

Afinal fazem um papel triste

e mais nada.

0 carnaval _Passou sen-

saborico de todo o carnaval das

 

O Povo d'Ovar
.mew

ruas. O tempo aspero, ap ruas

eneharcadas não auimavam. Por

isso talvez appareeessem poucas

mascaras e d'cssas só um grupo,

que Vissemos, com graça.

Eram poucoa, 4 ou 5. Procu-

ravam incessantemente a causa

de se conservar-em apagados os

lampeões da illumiuação public». i

U.,n engenheiro apontava o oculo

do alto de uma escada de mão

para o candieiro, examinava,

conferenciava com o (Jarng sym-

bolico e passava adiante, não

sem tomar notas para calculos

posteriores.

Dispertando a gargalhada e

e interesse foi esse grupo percor- '

rende as ruas, arrastando comsi-

go a turbo-malta até

ganda em frente á casa do Polo-

nia, este prohibiu o exame ao seu -

candieiro.

Suppoz-se logo que esta pro-

hibição tivesse por fundamento a

inimizade do Polonia com o Car-

ga., o odio que mutuamente se

'deVem, mas não havia grande

motivo para isso porque o Carga

que izi no grupo não era o ver-

dadeiro, mas um outro.

Porem pareciam-se tanto. . .

Seja, como fôr, o facto é que

o Polonia prohibiu o Carga de

tomar alturas ao seu candieiro e

isto no ontrudo.

De resto, tudo em socego.

0 Place -0 Place que ha

approximadamente um anno, as-

sassinou João da Silva Milheiro

e foi conlemnado em 6 mezes de

(iue'LJl'l'O para fóra da comarca,

appareceu ahi em Ovar antes de

terminar o cumprimento da pena.

Por mais que avisassem o

laco de que devia retirar-se,

elle toimou em ficar em sua ca-

ss., sem se importar de cousa al-

guma. Por isso foi preso e man-

dado para a comarca da Feira

onde anteriormente habitava com

uma sua tia.

A maior ponte da Ell-

l'opa.-Nu. Roumaniu, em Cer-

uavoda, vao sur construida uma

ponte de ?5 .'› metros de extensão,

afim de estabelecer communica-

çñ'o directa com a Bulgaria e

Constantinopla.

Será. toda de ferro o aço e

devem', estar concluída dentro em

cinco annos.

Laraplo-Joño da Silva,

de Villa da Feira, foi preso pelo

chefe da estação do caminho de

forro das Devezas, por ser en- i

centrado a roubar batatas (1,11m '

Wagon.

Enviado ao tribunal e reco-

lhido á, cadeia.

   

opinião, começaram a captar-lhe

as sympathias de toda aquella

boa gente, que de resto já. tinha

esquecido inteiramente o escan-

dalo que durante muito tempo

matara a malediceucia ferranha

das senhoras visinhas.

Entretanto o rapaz crescia a

olhos vistos, e já. Yi'rcquentava a

escola do logar, onde iam todas

as creanças da povoação em eda-

de de aprender.

Era intelligeute e bom. e

apesar dos seus curtos annos, do-

minava-o um ardente desejo de

trabalhar, de ser «alguma cousa o

para poder ganhrr a vida o tor-

nar-se assim util áqzrilla que lhe

dera o ser, c cuja s mação diiii-

cil elle sabia já, coriipreheuder e

avaliar.

Pelo seu lado a pobre mulher

não poupava esforços; o, cheia

de uma sublime heroicidade, do

uma abnegação illimitada, moi-

rojava dia e noite. sem descan-

ço. para qrangear meios de um

dia preporcionar ao filho, que

tanto amava, o bem estar de

uma mediania obscura mas con-

fortavel.

A fatalidade, porem, não per-

mittiu que ella visse realisarla

esta sanla e querida ambição da

sua alma.

O pequeno era debil e frau-

zino. Um dia entrou a queixar-

sa, a sentir-se doente, e foi cain- l

do n'uma tristeza e nium abati-

mento que faziam do. Uma anc-

mia sempre crescente, rebelde

aos esforços medicos do Galeno

da aldeia, e á medicina sem du-

vida mais eiiicaz dos caprichos

o desvelos matcrnaes,

pouco a pouco depanperaudo o

sangue. e acabou por lhe trans-

formar o corpo n'uma triste res-

sicação ossea, que a morte vinha

pouco depois mpolgar, para ati-

 

que che- '

 

j tão memorarel,

foi-lhe '

 

0 Duque de Orleans.

-Sabe-se de um modo positivo

que os ministroa estão profunda

mente diseordes, uanto s forma

de conceder o iu ulto ao duque

de Orleans.

Alguns pretendem que o_ in-

dulto se r'- a ls immediata ein-

mndicioniinn-nrc; outros, que

essa concessão seja precedida de

«um pedido firmado pelo duque

i ou por alguns dos membros de

sua familia.

A questão deve ser tratada

;m Z rnximo conselho de ministros.

_Chuva ele Iagartlxas.

l\os :ii-rc leres de Lausada,

.Suissa, caiu no fim do moz pas-

sado uma chuva torreneal, ap#

parecendo, terminada ella, o so-

lo juncado por milhares d'nmas

pequenas lagartixas, de centime-

tro e meio de comprimento, e

com a pelle completamente preta.

Grandes bandos de corvos preci-

pitaram-so sobre elias, devoran-

do-as.

Aspirsdas por algum torve-

linho nos peixes meridionaes, on-

de estas lagartixa¡ se criam, de-

viam ter ido envoltas nas nuvens

::té estas se desfazerem em agua

no valle dv. Luusana.

.t questão soelal. ~ A

opinião publica manifesta-se em

França decididamente contraria

á. conferencia que se pretende

celebrar em Berlim para tratar

da questão social.

A França abster-se-á de to-

mar a iniciativa n'este assumpto,

e manterá uma prudente reserva

até conhecer a attitude da In-

glaterra.

A Fell-a de Pal-ls.-A

«Collecção Antonio Maria. Pe-

reirat contiuúa cumprindo o seu

programma; appareceu hontem á,

venda no Porto o 4. volume de

essa collecção e é, como os pre-

cedentes, um livro de valor.

intitula -sc o novo volume «A

Feira. de Parisu; o autor e' Iriel,

nome que para o publico por-

tuense est¡ longe de ser desco-

nhecido.

A alieira de Paris» é a his-

toria da viria da grande capital

durante o anne de 1889, historia

pittoresca, humoristica, scintil-

lanto, condensação de notas do

antigo e brilhantissimo cronista

da uFolha Nevar.

Observador penetrante, or-

ganisação essencialmente artisti-

ca. lriel faz a cronica do river

de Paris n'essc anno de 1889,-

com muitissimo

espirito, n'uui estilo maravilhoso

de serve e de espleudida fantasia.

_'__"É.F

rar á. negra voragem do. cova

sepulchral.

Perante aquella fatalidade

inexorável que lho roubava para

sempre o mais euro thesouro da

sua alma, a nlôr da pobre mãe

foi tão prafuuda e tão horrivel,

que a teve. por muitas semanas,

expirante nas convulsões dc um

desespero mortal. Aquolla intre-

pida luctadcra, que até ali trium-

phara sempre da adversidade;

aquella mulher heroica, que ins-

pirada na mais santa das pai-

xões-o amor maternal -tudo

soubera vencer e domar, esta

pela primeira vez e vencida para

sempre, junto do cadaver inani--

mudo do iilho que lhe custará.

os mais sublimes sacrifícios da

sua alma!

Nunca mais teve forças nem

animo para trabalhar, e teria

morrido de manição e de fome,

abandonada sobre a misera en-

  

A Esta ¡CD-Jornal illus-

trado de M as, para as fami-

lias, publicou-se o~ln.° 16 de fe-

vereiro.

Summario: Correio da moda.

Gravuras: Toillete com cor

decotado para menina-_Vesti o

com cor o jaqueta-Vestido com

hastes armando jaqueta_ Toil-

lete com ornamentos datados-

Vestido com cordo curto ornado

de iitas-Vestido caseiro de fór-

ma princeza-Capota de pellos

da Suecia-Capota de panno-

Vestido ocm corpo de portinho-

las-Sacco ornado de bordado

chato a ponto de marcas-Gra-

vata bordada a ponto de alinha-

vo-Vestido para sarau com cor~

po deeotado-Vestido ara sarau

com cauda-Toalha Bordada a

matiz-Vestido com corpo curto

-Vestido para baile de fórma

princeza -- O jogo, vestido de

mascaradas - O milhão, vesti-

do de mascaradas - Vestido

princcza com jaqueta -- Do-

minó -Dominó de forma prin-

ceza -Vestido aro passeio-Sa-

pato caseiro- eque para baile

_Pratos e pote para decoração

de paredes com pintura queima-

da-Touca caseira com bordados

_Capota para theatro-Lavato-

rio ornado de bordado de iilores

-Cercadura para lavatorio bor-

dodo de Horas _Vestido deeotado

para creança-Vestido com cor-

po franzido para menina-Vesti-

do para menino-Costume 'de

mascarado, menina do campo_

Costume de mascaras~Chapeu

de pelles ornado de plumas-

Regalo de fazenda e de renda-

Chapeu para mascaradas, etc.,

etc., com um figurino colorido e

folha de moldes.

Proelssão de Cinza.

-A Ordem Terceira de S. Fran-

cisco, de Azurara, perto de Vil-

la do Conde, celebra hoje

pomposomente a procissão .de

Cinza, este anne abrilhantada

com o novo andor de cS. Luiz,

rei de Françao. 4

A imagem do Santo foi ex-

cellentemente esculpturade pelo

estimado arlista portuense sr.

Antonio de Almeida Estrella,

da rua do Bomjardim,

Stanley-A historia da

sua ultima viagem. Annuncio um

Etna] francez que a obra de

'tanley sobre a sua expedi-

ção em busba de Emin appa-

recerá a publico em maio pro-

ximo.

Compõe-se de dois volu-

mes de 600 paginas, de que

falta escrever os tres primei-

ros capitulos.

 

xerga do seu leito, se alguns co-

rações gonerosos, condoidos de

tamanho iufortunio, se não hou-

vessem empenhado em salvei-a,

repartindo com ella do pouco que

possuiam.

E ahi está porque todas as

tardes, quando o sol ia quasi a

esconder-se por detraz dos cabe-

ços erriçados dos montes e a pe-

numbra do crepusculo começava

a tingir de sombras esfumadas e

rarei'eitas as encostas verdejautes

, c as campinas extensas e relvo-

sas, aquella triste mãe transpu-

nha a. porta do pequeno e mo-

desto cemiterio da aldeia, e ia

ajoelhar piedosamente junto de

uma singela cruz de madeira,

que negrejava ao abrigo de um

selho cyprestc esguio e somno-

lento, debaixo de cujas raizes se

decompunha o cadaver do filho

estremecido,

Magalhães Fonseca.  
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Ponte de villa do Conde.

-Pelo ministerio das obras

publicas foi autorisado o pa-

gamento das expropriações de

casas e qumtas indispeusavets

para a construcção das aveni-

das da ponte sobre o Ave,

em Villa do Conde, devendo

os trabalhos ser encetados

desde já. _

A ponte propriamente dita

vae ser adjudicada_á Emprcza

Industrial Portugueza por

57:800$ooo, isto e', por menos

2005000 do orçamento do au-

te-projecto apresentado pelo

sr. director das obras publi-

cas do districto do Porto.

AsNUNCIo

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, Escrivão So-

breira, correm editos de trin-

ta e quarenta dias. a contar

da segunda publicação d'este

annuncio no Diario do Gover-

no, citando pelos primeiros os

credores e legatarios desco-

nhecidos para deduzirem os

seus direitos no inventario

orphanologico, a que se pro-

cede por obito de Manoel Ro-

drigues Lyrio, viuvo, que foi

do logar d'Assões, de Ovar, e

pelos segundOszos interessa-

dos José Custodio Rodrigues

e mulher, cujo nome se igno~

ra, Maria Emilia de Jesus e

marido Damião de Pinho e

Antonio d'Oliveira Escadinha,

marido da interessada Maria

de Jesus, auzentes em parte

incerta, para todos os termos

ate lina] do mesmo inventa-

rio, sem prejuizo do seu an-

demente.

 

Ovar 11 de Fevereiro de

189).

Vereiiquei

O Juiz de Direito

Salgmio c Carneiro

O Escrivão,

Antonio dos Santoo Soareira.

ANNUNCIO

Pelo Juizo de Direito da

Comarca d›0var, Escrivão So-

breira correm editos de trinta

dias a contar da segunda pu-

blicação d'este annuncio no

Diario do Governo, citando os

auzentes -João, Manoel, Do-

mingos e Antonio Pereira Leal

:para todos os termos até

final do inventario orphanolo-

gico a que se procede por

ohito de Caetana Reza Maria,

que foi do logar de Azevedos

de S. Vicente, e bem assim

os credores e Iegatarios des

conhecidos para deduzirem

os seus direitos no mesmo

inventario, sem prejuizo do

seu andamento.

Ovar 13 de fevereiro de

'1890.

Verifiquei

'O Juiz de direito

Salgado e Carneiro

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

VENDA DE TERRA

Vendeàse uma terra sita nos

Caohões, proximo da Ribeira

d'Ovar: quem e pretender diri-

ja-se ao escrivão Ednardo Fer-

raz, d'ests villa.

VENDA D'Ull PINHAL

Vende-se uma leira de pi-

nhal, site no Matadouro, que con-

ñna do norte com Marianna Me-

lhadares e rua publica, do sul

com José Pacheco Polonia, do

nascente com José de Oliveira

Vinagre e do poente com dr.

(luvas.

AVISO

Thomaz Antonio Ferreira em-

preiteiro do lanço da estrada dis-

trictal n ° 62, comprehendido da

Carvalheira. a Esmoriz pretine

por este meio todos os trabalha-

ores empregados n'estes traba-

lhos de construcçâo do dito lanço

ue tenham creditos a receber

'elle arrematante, para 'apre-

' santarem as suas reclamações na

administração do concelho d'Ovar

no preso de dez dias a contar

d'esta publicação.

Ovar 30 de janeiro de 1890.

  

Thomaz Antonio Ferreira.

 

CARNAVAL

Completo e sortido forneci-

mento de artigos carnavalescos,

com mascaras em todos os preços

e qualidades.

Bisnagas de 20 a 200 reis,

surprezas, cartas magicas, estal-

los chinezes, etc.

Brinde a todos os freguezes

que comprarem de 2:5000 _reis

para cima.

As bisnsgu elo de um per-

fume ünisrimo, preparado expres-

samente para esta casa.

NOVIDADE EM COSTUMES

Os preços competem com os

do Porto.

LOJA no POVO

Silva Gameiro

OVAR

Editores: BELEM à C.-

Rua do Marechal Saldanha, - 26

LISBOA

O MARlDO

l melhor producção do

ÉMILIE RICHEBOURG

Esta empresa, attendendo a que

o romance a A Ílllla lleldlta

tem sido lido com o maximo in-

trresse pelos seus benevolos assi-

;nantes, e desejando proporcio-

nar-lhes sempre leitura, que lhes

AO Povo d'Ovar

seje agradavel e recreativa re-

solveu editar, o novo romance

do mesmo suctor 0 laudo,

cujo interesse excede ainda em

muito o que desperta a leitura

d'aquelle outro, e cuja apparição

foi saudade em França pelas

amadores de bons livros com os

mais calorosos e enthusiasticos

encomios. O auctor da Martyr,

da lllnlher Fatal, e da Fl-

lha Maldita, romances de

primeira ordem que o tornaram

conhecido e considerado, mais

uma vez aiiirrna e confirma n'es-

te ultimo trabalho os seus credi-

tos de escriptor laureado pela opi~

nião publica.

EDIÇÃO lLLlJSTllAIlA COI GlillllllllSE GIlAI'llIlAS

Cadernetas semanacs de_4 folhas

e estampa, 50 réIs

Brinde a todos os assígnantes

Uma estampa em chrome de

gran e formato

representando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com a! margenoñ me-

de OO por '73 centime-

tros.

Brindes a'qnem pres-

cindir da eommissão de

20 p. c. em 3, 113, 15, 20 ,

e 40 assis-naturais'
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COMMERCIAL PORTUGUEZ

 

Descripção minuciosa. de to-

das as casas de commorcio em

todas as terras de Portugal e suas

possessões, disposta de differentes

ormas, para facilitar a procura

de informações.

Roteiro das cidades de Lisboa

e Porto, por ordem alphabetíca

das mas e com os names e pro-

fissões dos seus moradores.

l Descripção chorographica de

todas as cidades e villas de Por-

tugal e possessões ultramarinas.

1.° amo-1889

Representante da em rosa--

Porto. Antonio Ferreira gampos.

Rua do Mousinho da. Silveira n.›

25;~(hiar. José Luiz da Silva,

Cerveira, loja do Povo, Praça.

 

IIS DOIDAS EM PIIRIS

POR

XAVIER DE MONTÊPIN

vsasTto DE JULIO Ds MAGALHZES

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. um dos

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za, attcudendna que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignuntes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmen-

ada com magníficas gravuras,

que comprou ao editor do romanv

ce original.

Cado semana uma estampa

BRINDES l TODOS DS lSSIGIllIlTES

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pitto-

MINHO

necebem-se já assignaturas no

escriptorio da emprezs
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PROTESTO D'ALGUEM

CARTA

A0 IMPERADOR DO RBAZIL

nmç¡o Dl Luxo

Opusculo ornado com o retrato do

auccor e uma Iindissima capa

a chrome impressa em magnfico
papel, contendo à) retrato do impera-

or.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia. rtntra a tentati

va de assassinato na pessoa d

Imperador, contra o crime em

particular e contra o regicidlo e

a sanguniru pm gt-ral.

Preço zoo reis, pelo correio :ao reis

LIVRARIA ClVlLlSAÇÃO de

Eduardo da Costa Santos à So-

lirinlin, editores-Run de Santo

Ildefonso, ll :I I2--POR'I'0.

0 llsllllll SUCCESO Ll'l'llillAllO

m_

A MARTYR

  

POR

ADOLPHU D'ENNERY

vsasio De

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

,A...“v^“VM.WMnas.me

Celelire romance procurado

com excepcional interesse pelos

IeIlores dos dois mundos e publi-
cado no Primeiro de Jamiro e de
que foi extrahido o drama actual-
mente em scena nos theatros Ba-
que e D. Maria Il.

Edição illustrada com gravu

PBS.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

O romance A MARTYR cons-

tará do. 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semnuaes de lt) folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a lO réis cada

folha,ou 100 réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá nem mais de

10 nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias. os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se accoitam assignatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.
A

A casa editora garante 20 po-

cento dt Commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas. nrio inferior a ã.

Acccitam-se correspondentes

em todos as terras do paiz,que

deem abono à sua conducta.

Toda_a correspondencia deve

ser dIrIgIda á

Livraria (LIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rue de Sento Ildefonso

4 e 6-Porto.

P. S. Acha-se já em distribuição

o L' folículo. Enviem-se pre-peste¡

s que¡ «pedir

8

ARCHIVO

HISTORICO DE PORTUGAL

Collecção deapontamentos cu-

riosos relativos a todas as

cidades e villas do reino,

com as gravuras dos

respectivos

nnazõna nu AlllAl

noticia da fundação, acon-

teCImentos notaveis, mo-

numentos, etc.

O ARCHIVO HISTORICO

DE PORTUGAL é uma publi-

cação utilissima a todos os

patriotas, a quem não pôde

ser lndifferente, porque en-

contram n'ella-a breves tra-

ços-a historia do peiz, por

fórma mais grata e dividida

pela parte com que cada ci-

dade ou villa contribuiu para

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

mente Se escreve, isto é, pela

chronica de cada reinado, 6

a historia aristocratlca, e ro-

senha dos successos deriva-

dos do poder e como depen-

dentes da acção real ou ¡o-

vernamental.

Os annaes das cidades e

villas do reino, como estamos

publicando, é e historia do

povo, a narração dos ¡ouri-

mcntos e dos esforços de cs-

da localidade, s lenda dos rss-

gos de abnegação, de cora-

gem e da lealdade de cade

concelho, e que só incidente.

mente são narradas nas chro-

nicas antigas.

_ E' um trabalho de vastls-

eimo alcance e que só nos atre-

vemos a emprehender contis-

dos nos sentimentos patrioti-

cos e no amor da instrucção,

que hoje geralmente dominam

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de ás seguintes secções;

Fundaoâo-Agrupamen-

to de todas as versões, quan-

do as haja, referentes ás po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

Batalhas-'Resenha das

luctas de que foram theatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas d'essas luctas pare

a localidade.

Monumentos-Non cia

das curiosidades archeologi,

cas, naturaes ou artísticas-

que se encontrem nas locali-

dades.

Aeonteelme-tee nota-

vels de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-Des-

cripção de cada um, com sua

respectiva gravura, e noticia

dos factos a que são allusi-

vos os emblemas.

Varõel !Ilustres _Na-

turaes de cada localidade ou

que n'ellas se distiugulam

de qualquer forma, e a illus-

traram por suas virtudes, se.

her, valor. ou outros quaes-

quer predicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me-

zes) ................... .. 500 réis

Idem de 52 numeros (6 me-

zes.................... ..16000 réis

A correspondencia deve

ser dirigida para o escriptorlo

da empreza, Rua do Terreirl-

nho n.° 17, 'lp-LISBOA.
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l 'Nossa 'Senhora de Paris

por VICTOR HUGO
Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense '

EUGÉNE HUGUES

' Depois *dos MISERAVEIS e o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS 'a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Çbeío decpisodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

primorosa, a_ sua leitura eleva o

nosso espirito as regiões_ sublimes

do bello e innunda de enthusias-

mo a' nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração-mais sincera e illimitada

A _sua traducção foi condada

ao illustre jornalista, portuense, o

dxc.” sor. \Gualdino de Campos.

d sobre completa. constará d'um

polume magnidcamente impresso

'em papel superior, mandado ex-

aresisamente fabricar em uma das

crimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

. A obra constará de l volumes

ou tlhsciculosem 4.', eillus,

tmda com 200 .gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de-

nvpaginas, ao preço de !100 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

to mesmo que no Porto, franco

da porte, mas só se acccitam as-

zsignaturas vindo 'acompanhadas

'da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

-vta a todas 'as pessoas que angaria-

t'rem qualquer numero de assigne-

-turasy não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

;lo dos fascículos, a commissão

de !O por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do-paíz. qne dêem abono a sua

conducta. «

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a '_

LIVRARIA CIVILISACÃO

bl

Eduardo da_ Costa Santos, editor

E. Rua de Santo Ildefonso, i

PORTO

LIVRARIA, CHARDRON

A reproducção desleal, feito

lo livro BOHEMIA DO ESPIRITO

'editada pelo snr.› Costa Santos.

' das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta east odlton o _pa-o-

prletarln a fazeruma' rande

redacção rios preços das esmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

'CARTA DE GUIA DE

-- .CASADOS, por! D. -

Francisco M. de M61- _

'10' (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A- ESPADA D'AL'E-

. XANDRE; .' 3 ~ 240

_LUIZ DE CAMOES,

notas A ¡oSra htcas av. 400-200

SENH ORA R TTAZZI

1.- cdi ão... av.

SENHO A RATTAZZI

3.- edição. . . . . . . . ay. 200-100 !a

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Bullas :

Notas á 'Sebenta do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 :a

A Cavallaria 'da Saben-

ts . . . . . . . . . . . . . . av. ¡oo-50 n

Segunda carga da ca-

vallaria........ . av. :50-75 u

Carga terceira, treplt-

ca ao padre.. . .. av. ¡50-75 n

TOM l COLLECÇÍO 600 IIEIS

' ' ' * 'Todas 'estas obras foram vendidas

'aos-diversas epocas pelo auctor o fal-

leoiio'Ernesto Chardren.

:L GENELIOUX, Successo-

esr, os, «bd-FORO' _

 

_120 D

:60-60 i.

  

A melhor publicação de Emile

Richebourg auctor dos interessam.

tes romances: AMULHER FATAL: 1 A

DB AMÂS-MODERNUS e outros

1.' parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.' parte, ANJO DA REDEMPÇÂO

Edicçãqillustrada com magni-

ficas gravuras francezas e comjex- g“

cellentes chromos executados na ^~' "

lythographia Guedes.

VER SO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 ra. cada folhas1 gravura ou chromo :77

50 Rel¡ por Semana.

[10 BRINDE II CARA ASSIGRIRIII

e' SORTE PELA LOTERIA-

100!'300 em 3 premios para o que re-

ceberão os sr. assignantes em tem-

po opportuno um¡ cautela com õ nn-

meros.

No fim da obra-Um bonito al-

bum co-n 2 grandioso¡ panoramas de

Lisboa nando nm.desde a esta ão do

caminhada ferro de' norte até bar-

ra. (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantura,

que abrange o distancia. desde e. Pe-

nitenoiariaeAvenida. até á. margem

sul do Tejo.

Asaigna-ae no eseriptorio ds. em-

prels editar¡ Belem tt 0.', rue da.

Cru¡ de Pau. 96, 1.'-Liahna..

A Gazeta dos TribunaesAd-mí-

níatratíoos publica-se por series

de li numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterá, além d'uccordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. us-

pecialmeute administrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

'portante que se fer promulgando.

já no proprio jornal, jà em separa.

do. se este a não poder cnníur.

mas sem augmento de preço ;,:lí'a

-os senhores assignantes.

Preços da “signature

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção _da

(Gazeta Administrativa» ~ Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem dir¡-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a lineza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

 

.A ESTAÇÃO

JORNAL ILLRSTRRRR RE IIRRA

PRRI AS FAMILIAR

¡Publicou-se o n.°

de 1 ale Julho

Preços: 1 a:: o réis

lidOOO_6 mez« s 25100

rs.-Numer0 av .lso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN dr GENELIOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

g A MARTya ' '. T

Elixir, Pó a

1

y .

_l

* í

l
l

 

!este dantiàloioa
7'...,

rrTrareienaos
da ABBADIL do SUULAC (Girando)

non( “animam. rraor . l

aleluia-do ourouruuifaafaão-Londuafeôl , .

Ls

INVENTLDO

:o ano

a Ouso quotidiano do nun:nen-

HMoio do:: Bbm.. FP. Ione'le-

um 'LIVLDAS &HDMI-'KRW

me:: Polo Prior

e! ;í Plana oounseuo

naomcom nos» de algumas portas

comuma

contagem reuniu

rss-.un::virtual-:irmaos . W

os. (Orlatll'fflfll . w

 

do tornando as gengivas llülitil E? * """'
invente sadios. v?

a Preslàuios um verdudelro si-r-

ço, &SSIKDÁLIUJHÂU aos nesses let-

tores este antigo e uttlissimo pre-

Vl

i'

parado, o melhor curativo e o

unico preservativo contra. as

Moo doutor-tao. »

maludada M1807

Agente Geral :

Decor/to em fed." a: ben @arrumar/u, PhIIITlhau -v Drama/"u. "

Em “homem ceu do IL Ierneyra. ma rIo Ouro. me.“
e?

NOVA LEI

DO

BECRUTAMENTO

APPRUVADA POR

Lei dc Il de selembro de I887.

Trecedida do i'm orlantissímo pare-

cer da camara ossnrs. deputados

 

Preço . . . . 60 réi-

Pelo correio franco de porte

a. quem enviar a. sus importancia

em eetampilhaa

Á livraria-CRUZ COUTINHO

-Rna dos Caldeireiaos. i8 e 20

PORTO

Barris e obras de

tanoaria
O,

Quem precisar de barris

de quinto affiançados, postos

_em casa do comprador e em

qualquer estação desde a de

Esmoriz até Mogofores pelo

preço de 1:500 reis, bem co-

mo todos as obras concer-

nentes dirija-se a José Fran-

cisco da Silva, da hihi-eguezia

(te Cortegaça.

GUIA

Por serie de 12 numeros (6 me- no

zes).... . . . . . 15200 _ . 1-. A' W j

Por dn.isseries(um anno) 23íi00 Colgâgogñíeêgiãycàsep

Não se acceitam assignaturas › gadgr

POR

EDUA iiDO SEQUEIRÀ

2.' edição rçfundída e ¡Ilustrada!

com 13: gravuras

'l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porto a

quem envtar a sua importancm em

cstampillias ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e '20. Porto.

REGULAMENTO

DA

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO

Com'as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

COM O! RESPECTIVOS MÕDELÕS

Preço . . . . 80 rs.

Qualquer diestes Regulamentos

se remette pelo correio franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

' cia em estampilhas

A' livraria=Cruz Cnutínhn=f

Editora. Rua dos Caldeireiros. 18

e ”O -Portm

 

Editores-Belem dt C. Rua do

Marechal Saldanha, 26. Lisboa.

si-:cuzamaa:

›r. w.; n .I' nú¡- .Í
' "lê-.I "um ›;:~
1,13 .Nil-«4 a _',,:

INSTRUCÇÃO

CEREIVDIONIAS
lili QUE SE llXPllll 0 MODO DE CILEBRlR

0 SACROSANTO

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

NOVA EDIÇAO MELHORADA

Arenovam rasa o SIMIHAMO no poa-ro

Pano

axo.m° l nv.“o sua. amour.

0. AMERICO FERREIRA DOS SANTOS SILVI

BISPO DO PORTO.

Preço . n 500 rui.

Pelo correio franco de porte a quem

armar a sua importancia em

estamptlhas

Á |ivraria=Cruz Coutinho:

Editm'a. Rua dos Caldeireiros, IS

e 20. Porto.

 

BELEM & C.“

mpreza Editora-cms Romanticos encadernado 28H10: L°\'0lbrorh

I 2:3, Rua do Marechal Saldanha

' \Gruz de Pau), ati-LISBOA

Os amores do assassina

POR

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

vznsio mr

JULIO DE MAGALHÃES

Edicçãn ornada com magníficas

gravuras e cxcollenles chromns

a ünissimas córes

BRINDES A TODOS DS ASSIGNANTES mos encarregados da distribuição

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes Vistas deste

magestoso monumento historico,

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admirnvel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada Iri-

teral. portico da egreia. interior

da mesma, tumulo de D. .leão l (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claust-'os e jazi-

gos dos infantes.

 

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba›

ça. os tumulos de D. Pedro] e de

D. Ignez dc Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveis assignantes

toda a attenção para este valioso ta do Furadouro. No hotel en-

- brinde, e promete continuar a of-

ferecer-lhes. em cada obra, outros didades, limpeza e preços con-

albuns. proporcionando-lhes uma vidativos.

que é incontestavelinente um dos cameme para portugal.

   

    

 

   

  

    

  

   

  

 

   

   

   

    

 

   

   

     

   

  

  

  

    

collecção egual e escrupulesam-

te disposta das vistas mais nntawl

de Portugal. Os albuns l.“ e 2.** es

Lisboa, Porto, Cintra e Belem

estão publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo. . . . . . . . . . 10 r-

Gravura . . . . . . . . . 10 rn

Folhas¡ de S pag. . IO r-

Szurá em cadernetas semanaes de 8

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

 

DS MISERRIIEIS

VICTOR HUGO

E_xplendida edição portuensa

!Ilustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos podido-

que temos recebido para abrirmes

uma nova assignatura d'este admis

ravel romance que rompreliende

5 volumes .ou 70 fascículos em 4.'

optimo papel e impressão esmera-

dissima. sendo illustrado com 500

gravuras, resolvemos fazeI-o nas

seguintes condições; -

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de 100 reis cada

um, pago no acto da entrega. 'I'am-

bem podem receber aos vol mesl

brochados ou encadernadns em

magníficas capas de percalina. fei-

tas expressamente na Allrmanha,

Contendo Iindissimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-l.° volu

me brochade. ”3550 reis, enca

dernado 28400 reis; 2.” vol. bro

chado, ”$350 reis. encadernad

23200; 3.” vnI. brocli. 13250 rei

13650 reis. encadernado 23500

5.0 vol. broch. !Não reis, enra

dernado 233W. A obra completa

em brochura. 78250 reis; enca~

dernada “3500 reis.

Para as províncias os | reços

são os mesmos que no Po rio, fran-

co de porte; e sendo a assignalu-

ra tomada aos fasoiculos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantem

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando os mes-

dos fascículos.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paíz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

Toda a correspondencia dev

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÂO

DE

duardo da Costa autos-cm

4, HU¡ DESIITO ILDEFOISO, PORTO

HOTEL NO FURADOURO

Silva Cerveira abn'u no dia '

15 de agosto um holtel e bi-

lhar na rua principal da cos-

contra-se as maiores commo-


